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Este trabalho busca apresentar alguns elementos levantados quando da escrita da 

dissertação de mestrado concluída junto ao Programa de Pós Graduação em Psicologia 

da Universidade Federal Fluminense. O que se propõe é dar passagens a experiências 

intensivas que atravessam a construção de corporeidades femininas negras, através de 

breves narrativas por entre histórias, acontecimentos, fragmentos de vidas que talvez 

ajudem na composição de um mosaico de elementos que possam disparar questões sobre 

em que condições se dá a produção de existências femininas negras na atualidade.  Corpo 

e cabelo, destacaram-se neste percurso como elementos importantes nestas práticas de 

subjetivação, de maneira que é sobre os seus modos de constituição que incidirão 

basicamente o foco destes fragmentos de experiências. O investimento busca, sobretudo, 

tensionar algumas das hierarquizações identitárias emergentes neste processo, 

procurando com isto dar passagem à potência de afirmação de cada corpo na composição 

de liberdades possíveis.  Utilizando como metodologia a cartografia, busca-se 

acompanhar um pouco da trajetória de vida de uma trançadeira, que através de suas 

práticas e problematizações nos alimenta na composição de modos mais soberanos e belos 

de existência.    
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